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FIGURA 27. Repracntaçlo C8QucmAticadai gela de aganlle utiJiza-
dai Da ICparaçAOdOi ant1gcuOI. CNPMS, Sete Uigoaa,
MO. 1986.

CARACfERIZAÇÃO IMUNOELETROFORÉTICA DE
ESPÉCIES E RAÇAS FISIOLÓGICAS DE Azospirillum

Um grande número de trabalhos estão sendo desenvol-
vidos com o objetivo de estudar fixações biológicas de N por
microorganismos associados com raizes de gramíneas, Uma
das maiores dificuldades nesse estudo está na caracterização
dos diversos microorganismos envolvidos nessas associações.
Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar a possíbílídade
de utilização de técnicas de imunoeletroforese na identifica-
ção de espécies e raças fisiológicas de AzospirüJum, bacté-
rias responsáveis pela fixação de quantidades significativas
de N em associações com raizes de várias gramíneas.

A bactéria utilizada como fonte de antígeno para pro-
dução de anticorpos foi A bras17ense 245, multiplicada em
meio-de-cultura líquido, sendo concentrada e purificada atra-
vés de centrííugações diferenciais. Os anticorpos foram pro-
duzidos em coelhos. A separação dos diferentes antígenos
foi feita por eletroforese, em GELS de 1% de agarose con-
tendo anticorpos na sua porção superior, de acordo com es-
quema apresentado na Figura 27.

Os resultados obtidos estão apresentados na Figura
28. Como pode ser observado nos padrões de precipitação
obtidos, existe uma considerável heterogeneidade antígêní-
ca entre gêneros, espécies e mesmo entre raças físíolôgicas
de uma mesma espécie. Assim, anticorpos produzidos contra
antígenos dessas bactérias podem vir a ser utili7.adoscomo-
sondas biológicas especfficas para identificação e caracteriza-
ção dessas bactérias, bem como sondas para monitorar aati-
vidade das mesmas na rizosfera de plantas hospedeiras. -
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FIGURA 28. Separaçlo imUDoeletro~dc:a de ant1gcDOlde difemltea
geue~ c:ap6c:ieae Illçal fiIiol6p:u de •• ct6riaI que fi-
xam ~a. em lIIIOCiaçlocom gramíneu. CNPMS, Sete La-
•••• MO.

SELEÇÃO DE PROG~NIES DE MILHO DOCE DE
ALTO VALOR NlITRITIVO ATRAVÉS DE TÉCNICAS

ELETROFORÉTICAS

As proteínas encontradas no endosperma do grão de
milho podem ser divididas em quatro classes, de acordo com
sua solubilidade: albuminas, globulinas, prolaminas e gluteli-
nas. As prolaminas, também conhecidas como zeínas, são
as proteínas mais abundantes, chegando a atingir até 60%
da proteína total do endosperma. Entretanto, as zefnas apre-
sentam um baixo valor nutricional, pois são deficientes em
aminoácidos essenciais, principalmente lisina e triptofano.
Técnicas de fracionamento de proteínas e técnicas eletroforé-
ticas têm mostrado que há mudanças no teor e no tipo de
zeínas quando se comparam grãos de milho normal, de baí-
xo valor nutritivo, com grãos de milho contendo genes mu-
tantes (Opaco ~ "f1oury"2 ete.), com teores elevados de Iisi-
na e triptofano.

O objetivo deste trabalho foi utilizar padrões protéicos
específicos das zeínas, obtidos através de técnicas eíetroíoré-
ticas, como ferramentas de auxilio à seleção em um progra-
ma de melhoramento genético de milho doce de alto valor
nutritivo.

A variedade de milho doce BR 400, portadora do Ge-
ne Bríttle-I (alto teor de açúcar e protefna com elevados ní-
veis de lisina e triptofano) foi cruzada com a população
CMS 456 de ampla base genética, portadora do gene Opa-
co-2 assocíado a genes modificadores de endosperma. Plan-
tas da geração F) foram autofecundadas e, de cada espiga,
foram separados, utili7.ando um diafanosc6pio, grãos nor-
mais com constituição genotfpica (0

2
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2
8t.-). Esses grãos

opacos com endosperma normal (02O2 bt. bt) ) foram plan-


